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Ga\eant cônsules, 

A imprensa continua infelizmente á re

gistrar desoladoras<noticias de assassinatos 

perpetradosgpor escravos nas pessoas de seus 

senhores lavradores. 

Taes attentados suecedem-se hoje, e prin

cipalmente n'esta província, com freqüên

cia tal, que já não pôde adrnittir duvida a 

inquietação dos lavradores por sua seguran

ça domestica e por mais humanos que sejão 

para com seus escravos,como era,por exem

plo, o importante fazendeiro José Gálvão de 

Almeida, cidadão honrado, chefe de nume-J 

rosa família, que aqui morreu ha pouco, 

brutalmente assassinado por u m seu escra

vo de nome Vicente, de reconhecida mil 

vadez. 

Não bastava a sorte do olvido que por lar

gos annos a lavoura mereceu dos poderes 

geraes do Estado, nem a carência de braços 

e capitães com que luta e ha de lutar, nem 

a multidão de dificuldades que a cereão e 

opprimem, oriundas da natureza da profis

são e experimentadas sò por aquelles que 

nella permanecem. 

Era ainda forçoso que ao seu encontro vi

esse mais uma monstruosa concrariedade re

presentada pelo fantasma da própria morte 

sentado nasoleira do estabelecimento rural, 

para arrebatar ao lavrador até o som no da 

noite, reparador das fadigas diurnas. 

Só nestes últimos tempos é que se procu

ra animar e amparar a^lavoura, só agora 

se reconhece a sua verdadeira importância 

e se ouve dizer que a lavoura é a principal 

industria do paiz, a industria mãi, base da 

felecidade publica—e que reclama todos os 

cuidados. 

Palavras que hoje partem de todas as bo-

Uma flor em leilão 

POR 

XAVIER DE MONTÈPIN 

(Continuação do N. íl\2) 

Deixa o seu cosinheiro era chefe meter 
desapiedadamente as mãos em seu cofres, 
quando reúne em seu palácio os collegas, 
para u m jartar ou baile. 

Faz tudo isto mas discute com o jardine -
10 por comprar para seu jardim floies ra-
raras por muito dinheiro ! 

Altivo, orgulhoso, irascivel com seus in
feriores, faz praça em desprezar a nobresa 
usando, sem direito algum, da particular— 
de. 

As.siduo cortezãe dos grondesjjejj 
da época, arde emjdesejos de peder rec 
em seus salões eíMa mesma aristocracia de 
que faz alarde mflnospresar. 

Applaude em voz a^a, mas lamentando 
de si para si, a lei que de uma vez para 
sempre abolido o morgadio, privando-o des
se modo de constituir as suas terras em ba-
ronato ou viscpndado*. 

ssiduo assigaante da Opera, com entra
da franca na cai- 'Ásia, 
conheço pelo nome f:\miliar as dansarinas 

cas muito boas para agradarem a classe, 

mas impotentes para remediarem os males 

passados, e proferid is qu indo alem do m is, 

o assassinato dos lavradores por seus escra

vos entrou na ordem do dia e constitue um 

problema bastantemente abstruso,corao ou

tros que ahi pairáo insoluveis^no ennuvia-

do horisonte da lavoura. 

Urge prevenir tão desastrosos fados, to

dos o dizem, todos o sentem. 

Mas de que modo ? 

Acabar já cora a escravidão,como alguns 

têm tido a velleidade de lembrar, é também 

e sem a menor duvida,acabar com a lavou

ra senão com o próprio paiz. 

Punir com açoites semelhantes delic 

como já na pratica se ha visto, é ficar mui 

to àquem da gravidade d'elles s r a 

pena por u m lado illegal e por outro in

teiramente improiicua para obviar a repro-

ducção dos mesmos delictos. 

Infligir a pena de galés ao escravo, que 

mata seu senhor, é também outra illegali-

dade que demais importa, como geralmente 

se crê, a transicção do escravo do jugo do 

captiveiro para o gozo da liberdade, e que 

é mesmo, se diz, em muitos casos, o fim dos 

attentados. 

Executar com .inflexível rigor a lei de 10 

de Junho de 1835, mesmo nos casos de atro

cidade perfeitamente verificado, será talvez 

escrever com sangue uma pagina da histo

ria contemporânea, cujos dias se contão 

n'esta Província por outros tantos frium-

phos e conquistas na larga sonda da cívi-

lisação,incompatível com a presença do pa-

tibul" e do verdugo. 

Mas essa lei está também em vigor,cum 

pre também dizel-o. 

Que remédio senão executal-a nos casos 

de summa gravidade, maxime r.a ausência 

de outro recurso ? 

Talvez estejamas cm frente a o — 

sed lex. 

Parece, pois, que de todos os expedientes 

do corpo de baile, atfectuando para com ci
las ridículos ares de boa sociedade, e con
vida-as particularmente para ceiarem jun-
no Café inglez. 

Júpiter das finanças, encontra sempi 
berta as portas e janellas das Danaes mo
dernas, que depois de inuadad is pela chu
va de ouro, redobras de caricias para obter 
outro -aguaceiro semelhante 

Emfim, para acabar o retrato de modo a 
tocar a mais perfeita photographia :~o sr. 
de Vaunoy, affirma a seus amigos, rom a 
maior seriedade du mundo que suas a 
tes andam apaixonadas só po 
mira em outro movei que nà > seja o sen 
amor, são-lhe em tudo ri 

homem, vamos a seu encontro. 
No momento em que transpomos o limiar 

do seu palacete está o!le sentado 
dor dueal. 

Com* a mão esquerda segura um espellio-
sinho oval, emquanto que com a direite dá 
pinceladas ilo preto em seus bigodes e so-

:• traz do sua cadeira o cre [uar 
to endireita e apruma o postiço de.cabollo^ 

e tinto, admirável ob 
do cabellerei anni, qiu 
maravilhosamente o eram relu
zente. 

Terminada a Opi da tintura dos ca-
bellos, o sr. dr Vaunay, já calçado de bo-
tins de verniz e calça prota, vestio um col-

branço ÍJUO O comprimia violente o um 
palletó azul com boi iro, 

o raaij eííicaz para conjurar a onda dos at

tentados, que se encapelVa, e em quanto 

não - ta outra providencia, è o que 

ipto n.a referida Lei, embora dolo

roso, Imbora não se possa negar que esse 

decreto do poder legislativo tem pratica

mente cabido em não pequena inobeserván-

cia em virtude da benegnidade do Jury em 

suas decisões e da reconhecida clemência 

do augusto chefe da nação, do qual, è ver

dade, não será o censor o humilde autor 

destas linhas. 

Entretanto o parlamento ahi está mai, 

nnvi vez cai vésperas de solemne reunião. 

Que um de seus primeiros cuidados sqa 

tratar c m o maior e mais sincero empenho 

em solver tão momontoso assumpto por uma 

nova Lei prompta eadequada á gravidade 

- devem ser os incessan'es d 

le iodos os bons brazileiros. 

Salve se, poK os lavradores de tão gran 

de perigo. 

E' imprescindível. 

Na lavoura repousa o germen da felici

dade de todos. 

Nihü est agricultura melius, nihü uberi-

us, nihü ãulcius, nihü homine libsro digni. 

us—já''exclamou em seu tempo o príncipe 

dos oradores romanos. 

Instraccío Publica. 

E' este u m dos assumptos que mais inti
mamente prende-se a grande causa da feli-

! cidade dos povos e ao verdadeiro bem estar 
[das nações. 0< legisladores e publicistas 
modernos encarão este vasto assumpto com 
a importância que lhe é devida,e collocão-
no no alto pedestal que lhe é próprio. Nos 
tempos que atravessamos a instrucção sym-
bohsa a luz, o progresso, a civilisação. Me
noscabada no seio de um povo a instruc
ção, perece a causa nacional,e morrem ao 

da tyrannia os grandes destinos daso-
\'u M paiz, onde a instrucção é 

bem regulariz poderes públicos em-
penhão-se em diííundil-a até as mais baixas 
camadas d,x sociedade está lançada a pedra 
f- "*fi'ff Itffnl l"W.l T I 1 " 1 - 1 " " L l-m''-i "i',,i",Vfli'lT'l

IJ'iTifrl"" '•"•'íVI\ .i't .>f *"-" í,mu 

Depois, passou a mirar-se, por todos os 
modos e em todas a posições, no grande es
pelho dp tou^ador. 

Feito o exame de alto abaixo o C'">m o 
. aal pai i se o í <i'o urgulho 

; do no i estacou elle emfren-
I te ao i ioterrogando-se com o olhar. 

Atfeito . i o ciea-
I do inclinou-se, apresentando Uzer : 

— () sr. ba m prod 
I ninguém lhe dará mais d i vinte e oito an-
. nos ! 

unoy, em cn i perraittia aos* creados 
| qup o tratassem por bar; 

1 oito annos! repetiu ello menean-
do-se com uma das ridicul is d - Mòliéi 

; iado 
— Por Deus, que não, sr. barão. 
— Poj mais bem conserva- a es

teja não posso parecer ter menos do trinta 
e cinco annos. 
— Nem t. mto assim / Quando monos con-

m iis íioi, sr. ba 
— Na v r.díi i ainda muito lesto e 

( sinto-me cad 
— Não conheço nenhum cavalheiro que 

e elegância c )in o 
: ãO, 

— Este vestuário vae-me bem ? 
— 

dá um certo chie ao mais plebeu dos 
vos! uari 
O sr. de Vaunoy sorrio. 
As ' ido eram 

' exact iro í' umulava 
' em seu íntii 

angular do magestoso edifício das liberdá-
Lo ha ver-

e sem liberdade não li i 
sn. A ignorância é a negação di 

ucçãoe conseguintemente da liberdade; 
um povo que não é livre nunca poderá at-
tingir ao ideal das nações civilisadas. A. 

i representa iria dos povos mo
dernos o foco de civil cola é a 
arca santa onde se aniuhão as águias do 
porvir que com seus vôos arrojados domina

is incertezas rio futuro. 
E se a instrucç is tempos 

uma necessidade palpitante das nações li
vres, esta necessidade sobe de ponto hoje 
quando o povo vai ser chamado a partici
pação mais directa no meio dos negócios 
públicos e a náu do Estado vai ser con 
da a intervenção mais immediata das mas
sas populares. 
, Os escriptores que sobre tal assumpto se 
pronunciarão,costumão dividira instrucção 
em duas espécies: uma instrucção primaria. 
elementar e necessária a todo o homem, e a 
segunda que não pode dar-se sem a condic-
ção da existência da primaria, equeael-
la se subordina. Se ha pois uma instrucção 
necessária á todos claro está que todos tem 
direito á ella e que o Estado como personi
ficação da sociedade, deve proporcionar os 
meios indispensáveis para a adquisição des
sa instrucção. Os effeitos benéficos da ins
trucção manifestão-se muito claramente na 
segurança das ordens publicas, na riqueza 
nacional,emfim na marcha do progresso pa
ra o melhoramento do estado social. 

Pelo que deixamos escripto duas conse-» 
quencias devem muito naturalmente decor
rer. A primeira é que a instrucção prima
ria deve ser gratuita, a segunda que deve 
ser obrigatória. A primeira condicção è 
geralmente acceita pelos escriptores. E a 
nosso Legislador Constitucional determinou 
no art. 178 que a instrucção seria gratuita. 
Sobre a segunda não ha unidade de vis
tas ; varião as opiniões. 

Sustentão alguns que o principio da obri
gatoriedade da instrucção é um attentado 
à autoridade domestica, é uma invasão aos 
direitos do pai. 

Muito longe de concordarmos com esses 
escriptores Somos apologistas do ensino 
primário obrigatório, e pelo que nos parece 
será e.ste remédio eííicaz contra a chag 
ignorância que corfoe as entranhas das na
ções. 

A obrigatoriedade da instrucção prima
ria não é attentaíoria a autoridade domes
tica, por quanto não podemos adrnittir quo 

Após alguns mamem lencio tornou 
elle: 

— Germano dá-me as luvas. 
l-as, sr. barão. 
unoy calçou-as não sem muito custo e-

muito pó de arroz. 
— Meu cliápéo? 

presentou-lh'o. 
0 banqueiro collocou, u m tanto pen 

sobre a orelha esquerda, um chapéo le 
mo inglez de forma inteiramente nov i. 
— Germano, a carta que estav i sobre a 

lareir 
— Aqui está. senhor. 

* Vau 1103- tomou a carta já aberta e lid t. 
Pereorrendo-a 1 1 com um rápido 

olhar, murmurou no. 
— Muii 1 

hora !. .. Que mulher útil mta-
dora é esta Belzebuth. 

voltando-se de novo para o Cl 
do : 

— Germano ' 
— Sr. barão ! 
— 0 c i prompl 

• — Stra sr. barão, Auto a ha-
meia hora. 
— Bem... minha capa ? 

nano iilvolvau o banqueiro em uma 
em linha recta de Londn 

— Devo 
tou o c. > : 

— Não. Entratrei hoje muito tarde... uo 
/, muito cedi' nhã. 

— O sr. I te ,n ! 11 'i.n 1 
g unta ? 
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a autoridade do pai tenha tão amplos do
mínios, espheras tão largas. Para nós a au
toridade domestica tem por fundamento a 
necessidade de educação e instrucção. Ao 
facto natural do nascimento,deve seguir-se 
uma segunda geração, a geração moral que 
deve fazel-c nascer para a sociedade. Sem 
isto a autoridade paterna não teria expli-

ão. 
È na importante missão de3educar o filho 

tanto deve e#trar o pai,como a mai. A mãi 
.cabe formar o coração de seu filho, ao pai 
esclarecer-lhe(a intelligencia e fortalecer-
lhe. a vontade, emfim inicial-o nos grandes 
actos da vida civil. 

Mas quando sustentamos a obrigatorieda
de da instrucção. não sustentamos a obri
gatoriedade da escola. Não ; para nós o 
pai deve instruir o seu (ilho deixando-se ao 
seu zelo a escolha/los meios. 

0 principio da obrigatoriedade da ins
trucção primaria tem sua applicação em 
quasi tola a Europ;i. E esta é a razão por
que todos admirao o progresso do velho 
Mundo. 

Finalisando dizemos.que é este o antído
to para o grande, mal social da ignorância. 

Derramem-se sobre o povo ondas de luz, 
eduque-se a mocidado rios principies da sei-
encia, sò assim poderá~attingir> desidera-
tum dos povos livres,e poderá um dia tomar 
assento no grande banquete da^civilisáçáo 
a par de suas irmãs. 

àVáili 

PAUIS, 23 de Outubro de 1878. 

( Do nosso correspondente ) 

A FESTA DAS RECOMPENSAS. 

Paris devia a si mesmo o empregar todos 
,os meios de seducção, no nomento em que 
os innumeraveis estrangeiros que o honra
ram cora a sua visita iam deixal-a para re 
gressar aos lares patri 

Graças ao concurso de todos, a festa da 
despedida foi esplendida como as que a pre
cederam. 

Os dias 20, 21 e 22 foram três dias de re-
^osijo. Vamos proceder por ordem e tratar 
de dar uma id.-a de Paris durante este pe
ríodo. 

Infelizmente o tempo não ajudou a festa. 
Choveu constantemente, mas, ainda assim, 
no domingo, 20 de outubro, logo pela ma
nhã,to Ias as casas estavam embandeiradas. 
O grande"attractivo do dia eram os espec-
taculos gratuitos A *s seis horas da ma
nhã já a multidão era compacta á porta dos 
theai 

Fas-se idéa sem difficuldade do qnesão es
tas representações populares ; da parte do 
publico, grande alegria, grande enthusias-
mo e por toda a parte a mesma espontanei
dade. Da parte dos artistas grande zelo 
e ardor, sentindo-se sustentados por um pu
blico amigo. 

Na segunda-feira, 21, tinha logar no pa
lácio da Industria, nos Campos Elyseos, a 
festa da distribuição das recompensas. 

Logo desde pela manhã, a animação era 
enorme. Centenas de mil pessoas que não 
tinham podido obter logares para a festa 
queriam ao menos associar-se cá fora á ma-
nifest ição. 

O tempo, chuvoso pela manhã, melhorou 
um pouco pela volta das dez horas. r A's 11 
horas, começaram a chegar os convidados. 
Penetramos na salla. 

Ao fundo, em frente do estrado de hon
ra, ha uma vasta tribuna occúpada por 
1:700 músicos, cantantes e instrumentistas. 
Os laureados das :grandes recompensas oc-
cupam os dois espaços retangulares que es
tão em baixo do estrado. No centro, os 
membros do jury internacional e finalmen
te, os lados da nave são reservados aos con
vidados. 

Ao meio-dia em^ponto, a orchestra e os 
coros entoaram o hymno da França. Meia 
hora depois, as portas eram feichadas ao 
publico. 

O Presidente da Republica, os príncipes 
estrangeiros e as pessoas que faziam parte 
do cortejo official forão recebidos pelosnr. 
Krantz, commissario geral da Exposição, 
que os conduziu ao salão de honra, magní
fica salla retangular adornada com um lu
xo indiscriptivel. 

A uma hora, uma salva de artilheria an
il unciou que a festa ia começar. Entrou na 
salla o cortejo. Na tribuna de Mac-Mahon 
tomaram assento os príncipes estrangeiros, 
os presidentes das duas câmaras, os minis
tros e~prefeitos do Sona. 

Começou a cerimonia e os grupos desfil-
laram em frente da tribuna presidencial. 

Ia grupo é precedido por guardas da 
Exposição que levam o estandarte. A mu
sica não cessava de tocar e a multidão de 
saudar com repetidas . ;òes os diver
sos laureados. Terminada esta cerimonia, 
o presidente da Republica pronunciou um 
discurso,que foi freneticamente applaudído. 

iin seguida, o snr. Teisserene, ministro 
da agricultura, pronunciou um discurso,ex
plicando as operações do jury. 

Depois o snr. Bcrger leu a lista dos con
decorados. Esta leitura foi seguida da en-
uuraeração dos grandes prêmios, começan
do pelas recompensas aos estrangeiros e por 
ordem alphabetica. Cada commissario re
presentante de uma nação, ia junto ao es
trado receber as recompensas attribuidas 
aos seus compatriotas. 

O jury distribuiu aos expositores : 

571—diplomas honoríficos ; 
133—grandes prêmios ; 

2 724 — medalhas de ouro; 
G.580 —medalhas de prata ; 
9.177 —medalhas de bronze ; 
9./i03—mensões honrosas ; 

Esta repartição,na apparencia muito lar
ga, deixa ainda no esquecimento exforços 
que necessitam de animação. Tudo quan
to está na Ex; i di-̂ no de ser notado, 
o só lá tomou lugar depois de um exame de 
suhiciencia. Basta o facto de ter figurado 

ixposição para ser considerado como 
uma honra. E o governo francez compre-
hendeu o tão bem que resolveu dar a cada 
expositor uma medalha especial que indica-
rj a sua presença na Exposição. 

A festa terminou aos gritos de—Viva a 
Republica. 

A' noite todo Paris estava illuminado.Nos 
boulevards, a multidão era immensa e por 
toda a parte reinava a maior alegria, sem 
que se possa apontar um só distúrbio. 

O snr.Teisserene de Bost,ministro do com-
mercio e da agricultura, deu ura baile es-

:•*.. • J V^. KIT. J-LI^UBTVJti' JAvlSEÍlkV. 

— Faze lá. 
— 0 sr. barão vae a alguma aventura ? 
— O que te faz suppôr isso ? 
— O cuidado com que o sr. barão hoje 

preparou-se e principalmente o brilho de 
seu olhar ; o sr. barão fica sempre assim 
quando tem de ir "ao encontro de alguma 
feliz.:. 

— Não te enganas, não, meu Germano. 
i mdeu o banqueiro com ar de conquis-

r ; e nunca sacerdotisa mais bella se 
apresentou no altar dos sacrifícios do amor 
que esta que me espera hoje no bosque de 
Paplios. 

Dando ao creado este specimern de verda
deiro estylo anacreontico-mythologico, o 
banqueiro desceu a escada e atravessou o 
jardim de olhar scintillante e gambia teza. 

XV 

RUA NOVA DE SANTO AGOSTINHO 

O sr. de Vaunoy entrando pira o c 
deu ordem ao cocheiro que fizesse a volta 
pelo boulevard Montmartre, que costumava 
dar todos os dias depois do jantar. 

Chegando ali mandou o carro embora e 
díngio-se ao Club, onde foi recebido com a 
consideração que o seu dinheiro dava-lhe 
direito. 

Ahi passou meia hora 
As dez menos um quarto sahio, promet-

tendo voltar a uma hora para jogar uma 
partida de toist. 

Accendendo um charuto, como o tempo 
va bom, dirigio-se a pé á rua de G 

juont. 

plendido no ministério. A concurrencia foi 
tamanha que a circulação tornou-se difficil 
na salla e foi impossível dansar. 

Na terça-feira, 22, teve lugar a festa em 
Versailles. 

No palácio do rei Astro, n'aquelle solar 
da velha monarchiaaabsoluta, era cujos cor
redores e salões ainda nos parece ouvir os 
passos dos cortezãos, dez mil convidados de 
todas as classes—camadas modernas segun
do a nossa expressão—reuniam-se para fes
tejar o triumpho da paz e da Republica. 

Que festa esplendida I 
Salas como as de Versailles, illuminadas 

com profusão e adornadas de alcatifas, flo
res e arbustos com um gosto extraordinário. 

O parque estava aberto ao publico. 
onze da noite queimou-se um fogo de artifi
cio. Por toda «t parte a alegria era immen
sa. 

O bofete, apezar do assalto continuo dos 
convidados, não se esgotou. Beberam-se 
mais de duas mil garrafas de champagne. 

Dentro de poucos dias fechará a Exposi
ção. Todas as maravilhas amontoadas no 
Campo de Marte vão ser dispersadas, mas 
restará a memória e a lição proveitosa pa
ra a historia. Depois de sete annos de re
colhimento, a França reergueu-se —voltou 
e tomou o seu lugar entre as primeiras na
ções do mundo civilisado. 

Io de Novembro de 1878 

A 28 de outubro reabriu-se o Parlamen
to francez. Terminaram as ferias e vamos 
agora entrar em plena sessão de trabalhos 
e reformas. A sessão de abertura fui des
pida de interesse; o presidente da Camara-
dos deputados propoz aos seus collegas que 
addiassem a próxima sessão para o dia<5- de 
novembro. Dentro de 8 dias voltará a pel-
lo a questão das invalidações que subleva 
rá sem duvida algumas tempestades, mas 
não se deve contar com importantes deba
tes antes do mez de janeiro. E' então que 
a Republica.completamente equilibrada,em 
prehenderá as obras das reformas que o pa
iz reclama. 

No domingo, 28 de outubro, teve lugar a 
eleição dos delegados senatoriaes- Até ho
je só se conhece o resultado de 22 departa
mentos onde o triumpho dos candidatos re
publicanos parece seguro. Tudo leva a crer 
que nos 13 departamentos restantes o* dele
gados republicanos obterão ainda a maioria. 

Fazendo-se as eleições sem pressão admi
nistrativa, como é de esperar,a victoria dos 
republicanos é certa. 

T̂ iip».» .EfcjcujE.üiamuuuBSii ssrszxcsssmx 

Ia sem duvida á casa do Belzebuth, que, 
como sabemos, mora na rua nova de Santo 
Agostinho. 

Ora nessa noite Leontina, Leonidas e 
Gallimand jantariam com a respeitável 
protectora de Pamella. 

Ao receber o convite de eeu pae Leonti
na, teve como que um presentimento, um 
secreto terror apoderou-se-lhe do espirito. 

A si mesmo perguntava, sem achar ex
plicação, porque motivo essa mulher que a 
não conhecia de perto convidava-a para 
um jantar. 
Tentou recusar. 
Leonidas exasperado pela recusa tratou-

a brutalmente. 
d tratada e ameaçada de mais ainda, 

não pôde resistir por muito tempo. 
No memento em que o sr. de Vounoy ba

teu discretamente na porta de Belzebuth, 
esta, Leonidas e Gallimand estavam reuni
dos na sala de jantar. 

Leontina a a. 
Retrocedamos alguns momentos para di

zer o que se havia passado. 
— Então ! exclamou Gallimand ao entrar 

em casa de Leonidas, para ir com elle ao 
jantar de Belzebuth, a pequena está prom-
pta? 
— Dentro de dous minutos, respondeu o 

modelo oecupado em endireitar o nó rebel
de da gravata de merinó preto, mirando-se 
satisfeito em u m pedaço de espelh o 
— Que faz ei 
— Enfeita-se, replicou Leonidas; pretes-

r que retocar a toilette...—Tom ordens 
terminantes do pae para apresentar-se de-

QUESTÃO D"ORIENTE 

As noticias do Oriente apresentam um ca 
racter assustador. A Porta assignou o pro-
jecto de reformas para a Azia menor que 
lhe fora apresentado pelo snr. Lagard, mas 
recusou pura e simplesmente o projecio di 
Rússia, tendendo a concluir um tratado es 
pecial. Esta recusa é motivada pela impos
sibilidade de adrnittir as estipulações con
cernente á indemnisação de guerra e á o -
cupação pelas tropas russas da Roumeüa 
oriental, a que já se chama em S. Peters-
burgo Bulgária oriental. Na Bulgária res 
nentou uma nova insurreição. As tropas 
russas voltam a oecupar as antigas posiçòe-
em Constantinopla activam-se os trabalhos 
de defesa. 

centemente na alta sociedade em que a va
mos introduzir. 
— Acho bom, mas não seria mau apres-

sal-a. 
— Para que?... estamos porventura em 

atraso ? 
Leonidas aproximou-se. da porta que dava 

para o outro aposento. 
— Vamos I gritou elle ; era deu dôus tem

pos e três movimentos !... O brudio nos es
pera e Gallimand desespera. 

— Não pricisa rimar o que dizes, acudio 
o pae de Pamella rindo-se. 
— V ê tu como eu estou, até já fallo em 

verso como o sr. Beranger !... 
U m a chave rodou na fechadura, a porta 

abriu-se e Leontina appareceu vestida e 
prorapta. 

A moça trajava simplesmente mas com 
extrema elegância. 

U m vestidinho de seda preda, comprado 
no Templo, já muito fanado, parecia no en
tanto quasi novo, desenhando o talhe gen
til que vestia. 

U m corpinho de preguinhas, uma man-
telete de tafetá, e o seu único chapèo com
pletavam a toilette da pobre menina. 

Luvas de pelle da Suécia, restauradas 
com uma paciência e uma habilidade má
gicas, resguardavam ; essas mãosinhas^que 
faziam o encanto de Maurício. 
— Aqui estou meu pae. prompta disse 

Leontina evitando olhar para: Gallimand 
por quem sentia invencível repugnanca. 

Mas o digno amigo de Leonidas aflectan-
do não dar por essa repulsa, apressou-se em 
cumpriraental-a. 

Hoje é fácil de prova"qual o*objectivo do 
governo de S.Petersbourgo: considerar nul-
lo o tratado de Berlim eH-oltar ás estipula
ções de Sari-Stefano. O momento parece-
lhe favorável emquanto a Inglaterra está 
occúpada com o Afghanistan,a[/fustria?com 
a Bosnia e a Allemanhajcom ossocialistas,e 
ultramontanos. 

Era Inglaterra continuam'osJpreparativos 
para a guerra do Afghanistan. Não se'sa
be se os inglezes vão emprehender uma 
campanha de inverso ou se se- contentarão 
de oecupar a fronteira, aguardando a pri
mavera próxima para invadir os estados de 
Shere-Ali. 

AüSTRIA-HüNGRIA 

A situação actual do governo é"difficili-
ma. Òjsnr. detfl

Jretis declarou ao impera
dor que renunciava a formar u m novo ga
binete. 
Ao mesmo tempo a extrema esquerda da 

Câmara dos deputados de Pesth apresenta 
u m a moção reclamando que o ministério se
ja posto em aceusação. Estas complicações 
prejudicam gravemente a política do conde 
Andrassy, que se diz energicamente apoia
do por Bismark. Estes^incidentes forçam 
já a Áustria a u m a certa reserva nas nego
ciações activas. Segundo o "Times", o go
verno inglez limitou-se a chamar a atten-
ção d'esta potência para a situação da Tur
quia, sem procurar associal-a à política de 
lord Beaconsfield. Concebe-se com efTeito 
facilmente que a Áustria tome cuidado em 
não ir muito longe no meio de uma^crise 
que ameaça a própria existência da monar-
chia. 

ÀTTENTADO CONTRA O REI DA HESPANHA 

Uma tentativa criminosa felizmentetsem 
resultado, acaba de produzir grande emo
ção na população inadrilena. 

No dia 25 de outubro, ás cinco horas da 
tarde, quando o rei D. Atfonso, regressava 
a capital no meio das acclamações do esty
lo,partiu um tiro de entre a multidão. 
baila foi encontrada na p i i ca
sa da rua ftlayor e não feriu ningu sm. 

O assassino foi preso ímmediatamenle. E' 
ura moço de 23 annos, tanveiro de f/ar.ra-
gona,cuji intelligencia parece rias m ti- vul 
guraes. Declarou ter vindo do Terragona 
a Madiád com o firme propósito de a-
nar o rei. Uns dizem que o socialista, ou
tros que pertence á internacional. Corno 
e de esperar, vae fazer-se grande e.rulho 
c>m esto acontecim jnto para pr>voc.tr, co
mo na Ulematiha, medidas dn rigor contra 
os socialistas era particular e eorura os li
bera es céu ger ti. 

Este af.íentado não nos parece serio. Diz-
se que a baila foi encontrada, mas a pisto
la ainda não ãppáreceu. E m todo o caso 
não nos parece obra de uma conspiração 
e muito men >s ordenado por um partido 
político. Esperaremos uotiei is trniis com
pletas para saber a que inspiração João Mon 
cassi,—assim se chama o assassino—obede
ceria. Por em quanto consideramol-o co
mo u m assassino vulgar ou mesmo um raas-
timo policial. 

Caramba / exclamou ;elle batendo com 
as mãos uma na outra : como está bella e 
scintillante a sra. Leontina ! Palavra 
d'honra ! estou deslumbrado ! 
— Com efTeito, replicou Leonidas,';a pe

quena está catita ... perece uma senhora 
dona .'... 

— Olá exclamou novamente Gallimand. 
E erguendo-se acerencentou : 

— Vamos ! attenção ao"commando !—Di
reita 1... volver}!... marche I... 

Sahindojadeante," o cynico,companheiro 
de Leonidas fazia^tregeitos, imitando ura 
tambor-mór. 

O pae e a filha seguiram-os. 

Leonidas estava radiante'! Eeontina sen
tia augmentar-se-lhe a tristeza; sinistros 
presentimentos enturaescia-lhe o seio. 

Os três personagens entraram em um fia-
cre e dirigiram-se para a rua nova de San
to Agostinho. 

<» velho modelo e Gallimand, mão tarda
ram a accender os cahimbos." obrigando 
Leontina a ir com a cabeça fòra*do carro 
para respirar livremen» 

No fim de alguns minutos,jo carro parou. 
Estavam á portada casa de Belzebuth. 
Os três visitantes subiram a larga esca

da tapetada Gallimand puxou vigorosa
mente pelo cordão da campainha. 

Continua. 
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• 5 n n t a r e v i s o r a . — Forão adiados 
os trabalhos d'essa Junta, a espera que se 
conclua o alistamento das Juntas Paro-
chiaes da Comarca. 

Editorial. — Chamamas ra1 attenção 
dos nossos leitores para o artigo"ediforial, 
escripto por u m nosso collega e l; \ rador, 
e no qual expende judiciosas considerações 
a respeito da questão do dia : qual a pena 
que se deve applicar aos escravos que matão 
os seus senhores. 

Maetiina cSe desça sei* r arroz 
— No dia 21 do corrente, na povoação do 
Salto, teve lugar a experiência da fabrica 
de descascar arroz, ali montada sob a firma 
de Pereira & Tavares. 

A experiência foi feita cora o melhor êxi
to, trabalhando todas as machinas com a 
devida perfeição, promettendo grandes're-
sultados aos dignos empresários. 

Estiverão presentes á aquella festafde in
dustria os drs. Juiz de Direito,Brotero Juiz 
Municipal. Assis Pacheco Junior,Promotor 
Publico, Bulliões*ardim, i-.evdo. Vigário, 
Corrêa Pacheco, o delegado Conceição Lo
bo, o Editor da «Imprensa» Tet. Feliciano 
Júnior e muitas outras pessoas gradas d'es-
ta cidade. 

As machinas são movidas a vapor, func-
cionão em um edifício novo, construído com 
solidez e elegância, e forão encommenda-
das nos Estados-Unidos, em uma das mais 
acreditadas officinas d'aquelle grande povo. 

Dizem-nos pessoas entendidas, que as ma 
chinas são das mais completas, com gran
des melhoramentos,de modo a o limpar arroz 
com rara perfeição e espantosa rapidez. 

Dirigimos as nossas sinceras saudações, 
aos dignos emprezarios, e fazemos votos pa
ra quo os seus exforços sejão coroados do 
mais feliz êxito, 

E' preciso que o publico anime com a sua 
concurrencia, essa nova industria, que è 
mais uma brilhante prova do espirito de ini 
ciativa do nosso município, e que vem in-

Agradeceraos o exemplar que nos foi en-; 
I viado. 

Ofiíieio original.—Quando o presi
dente da província de S. Paulo, diz a Tri
buna Liberal, expediu o sr. conselheiro Jo-
sino uma circular inquirindo as autorida
des sobre os estabelecimentos mineralogi-
cos salinos, fazendas de criar com indica
ção das especiaes de gado, colônias agrí
colas, etc. 

O subdelegado^de urna freguezia próxima 
á capital, em resposta enviou o seguinte 
ofncio : 

« Illm.0 e Exra.0 Sr.—Em resposta à hon
rada circular de V. Ex\, tenho a honra de 
lhe responder que aqui se pranta a mandio 
ca, o mio, e o feijão, e tudo a moda dos 
nossos antigos,com a raiz espetada no chão, 
e é inteiramento desconhecido o systhema 
de bovino agrícola cora salina de criação 
de vaccum que V. Ex.a pergunta. 
Também não temos aqui ovinos de mine-

ralogia. nem consta que esses animaes de 
colônia fosse introduzido com suinos, por 
que de todos oslavradores não ha um só es
trangeiro, são todos d'aqui mesmo de pais 
que nunca fizeram plantação de agrícola, 
nem fornecimento para madeiras de cons 
trucção, nem gado de terra. 

E isto tudo é verdade, que eu tenho para 
informar as ordes pa sabe loría de V Ex." 
a quem Deus guarde.—0 Subdelegado. » 

IPilheria.—Que vai fazer? 
— Dar um tiro naquelle infame. 
— Roubou-te ? 
— Não. 
— Deshonrou-te ? 
— Tão pouco. 
— Então que te fez ? 
— E' medico, e o patife acaba de salvar 

minha sogra de uma doença aguda ! » 

5 U e n s aJsstSca a cjtiejm trafrji&Etia. 
— C o m este titulo, escrevem das Pontas do 
Salto h Revista de S. Gabriel : 

« H a neste lugar um pob.e velho muito 
trabalhador, porem tão pobre que em algu
mas occasiões não tinha um pedaço de pão 

Dia 18 , sua família,infeliz d"aquelle, cuja caridade 
Anna.de 20 dias, filha de João üaptista | permittir soccorrer nestas occasiões, por-

Lopes e Maria Joaquim Dias. ie vai por em risco sua própria vida. 
Dia 19 

Josepha.de 20 dias,filha de Eugenia, sol
teira escrava de^Jose Vasconcellos Almei
da Prado. 

Obitnarêo.—De 22 a 29 sepultaram-
se os seguintes cadáveres: 

Dia 23 
José Martins Leme. 25 annos, viuvo ; fe

rimentos no ventre. 
Dia 25 

Julieta, 3 mezes, filha de Camílla, soltei
ra, escrava de Arsenio Corrêa Galvão ; té
tano. 

Benedicto Antônio, 80 annos,preto-,liber
to ; cyrrose do fígado. 

Benedicta.lõ dias,filha de Benedicto Ra
mos e sua mulher Maria de Almeida, co
queluche. 

Eduardo, 3 annos, filho de Theodoro e 
Cândida, escravos da herança de José Gal
vão de'Alinej Ia : vermes. 

Dezejamos que algum dos vereadores da 
Câmara transitassem por esta estrada e nos 
dissessem o seu verdadeiro estado. 

Se cuidamos dos interessesdo nossos m u -
nicípes, temos obrigação de reclamar as 
faltas que por desleixo tem se deixado de 
satisfazer : destríbua-se justiça com igual
dade. 

pbetieos. 
Sr. Redactor. — Tendo lido o seu artigo 

relativamente á casa dos infelizes morphe-
acho digno de louvor as justas ra-

[ue V. S. apresenta, e eu, que nutro 
coração com passivo e soffro moralmente to
das as vezes que depura-se-ine á ísta qual
quer desses pobres-, lançados ao ostracismo* 
social por tão fatal moléstia ; ouso lembrar 
o seguinte ai vil re. 

V. ::;. e seus nume. ígos envidem 
Joaquim Corrêa,Gü ramos,casado com Ma-! exforços a poder dar um espectaculo nothe-

ria do Patrocínio ; hydropesio. [atro; sendo o producto para a applícação 
Luiz, 7 mezes. filho de José Paes de OU- dos concertos da casa, e eu, cujo nome oc-

veira e sua mulher Benedicta Gomes; ver- culto, mas lhe sou bem conhecido, ponho a 
mes. 

Dia 20 
Rita, 1 anuo, filha de João e Jnstina, es

cora vos de Nardy cc Irmãas ; vermes. 
Dia 27 

D. Maria Antonia de Oliveira, 60 annos. 
solteira ; hypertropbia do coração. 

lua 28 
Th^eza, 9 mezes, filha de Tiberio Anta 

nio de Oliveira e sua mulher Maria Gertru 
des de Jesus : sarampo.. 

contestavelmente auginentar a importância ! P a r a matar a fome dos filhinhos, comosuc-
da pittoresca povoaçáo do íSalto. 

Esames.-Já começarão os exames 
nas escolas publica*, na forma do respecti
vo regulamento sendo", presididos pelo Pre
sidente da Câmara Municipal, e corno exa-

idores, os srs. dr. Promotor Publico da 
Comarca e Rvdmo. V igario da Parochia. 

Aproveitamos o ensejo para mais uma 
vez, fazer mentir a falta de um Inspector da 
instrucção publica nesta cidade. 
O lugar acha-se vago ha mais de 6 me

zes, e este facto pode fazer crer a muita 
gente, que não se liga a devida importân
cia a este ramo do serviço publico. 

Pedimos providencias ao Exmo. Presiden 
te da Província. 

ÍPr^Tessor SPIÍSÍSCCO.—O sr. João 
Baptista das Chagas,'ultimamente removido 
para esta cidade, já tomou posse e entrou 
em exercício da Ia cadeira, e que funecio-
na em uma das sallas do pavimento térreo 
do Convento do Carmo. 

«Concerto da cadêa.—-Sa. Exca. o 
Piesidente da Província visitando a cadea 
desta cidade reconheceo que a mesma de
mandava de concertos urgentesjá quanto 
a segurança do edifício e das prisões, já 
quanto a limpesa e o asseio do mesmo ; de
terminou ao dr.Elias Faustojmpector geral 
das obras publicas, que se achava presente, 
que fisesse com brevidade um orçamento 
das dispesas para aquelles concertos, que 
seria prompto era dar a competente ordem 
para os pagamentos. 

O dr. Elias Fausto ja deo começo ao or
çamento e promette fazer chegar logo as 
mãos de Sa. Exca. 

m Morte.-Falleceo na S. Casa da Mise
ricórdia José Martins Leme que fora esfa
queado por seo irmão JOÃO Martins Leme. 

O oífendido apezar de ter recebido prom 
ptos socorros, não poude subsistir á gravi 
dade dos ferimentos.que forão em numero 
de 7 como noticiamos no uúmero passado. 

A autoridade judiciaria prosegue no pro
cesso contra o criminoso uue se acha fora
gido. 

direito e Lettras. — Publicou-se 
o 2o volume, contenA os ns. 2 3 da Revis
ta acadêmica do Ameneu Jurídico e Litte-
rario, Direito e LctJras. 

A parte jnridica, cujo flirector é o sr. dr. 
T.nstão da Fonseca, traz excellentes e bem 
elaborados artigos sobre theses de direito, 
da lavra de estudiosos acadêmicos. 

A parte litteraria. dirigida pelo sr. Af-
fonso Celso Júnior, contém mimososs e in
teressantes artigos sobre lettras, que muito 
provam a favor dos moço que os produzi
ram. » 

cedeu ha ponco. 
As crianças choravam de fome, e o in

feliz pai também chorava,mas de augustia, 
por nada ter para dar-lhes. 
Tomou então uma baeta, foi ao rio em 

procura de auro, e pouco depois voltou sem 
uma fqiãha deli >. 

As lagrimas corriam-lhe das faces, e, a-
braçando as míseras crianças, maldizia a 
vida cruel que passava. 

Tocado talvez por alguma presentimen-
to, tornou ao rio, e recomeçou, de batea 
em punho, o improbo' labor. 

Depois de duas horas ou mais de um tra
balho sem resultado, ia voltar para cas i, 
Deus sabe com que sinistros pensamentos a 
lhe assaltarem a mente, quando repente 
olhou para a arêa clara e limpa do rio e di
visou um pedaço do precioso metal. 
Não era uma fdulha, então : era uma pe

dra de ouro, que rendeu-lhe cento e tantos 
mil réis. 

Assim se realizou a promessa de Deus : 
trabalha que eu te ajudarei. O velho cha
ma-se Romão. » 

ISaiptisados.—De 7 a 21, baptisa-
rarn-se os seguintes : 

Dia 8 
Antônio de 9 dias, filho de João Antônio 

Domingues e Carolina Maria Joaquina. 
Dia 9 

Antonia de 15 dias, filha de José Pires 
de Camargo e Theodora Maria de ,!esns. 

Dia 10 
Cândida de 13 dias, filha de Z«ferino An

tônio da Cunha e Francisca Emilia do Es
pirito Santo. 

Felippe de 8 dias-, filho de João e Maria, 
escravos de Ànna Gertrudes de Camargo. 

Alonso de 14 dias, filho de Balbina, sol

teira, escrava de Elisa Augusta Pereira 
Mendes. 
Ignez de 21 dias, filha de Bebiano e Joa

quina escravos de José Galvão Paes de Bar 
ros. 

Dia 11 
Benedicta de 12 dias, filha de' Eusebio 

e Carolina, libertos do P. Bento Dias Pa
checo. 

Dia 12 
Eugenia de 8 dias, filha de Maria,'soltei

ra, escrava de Francisco de Assis] Pacheco. 
Dia 11 

Meia dúzia de°gaiatos entenderão que era 
facto licito — o devassar a propriedade alheia 
a pretexto de chupar jaboticabas. 
Foi urna invasão geral este anno, e pou-

cosquintaes forão respeitados por esses com -
munistas. mas felizmente são conhecidos e 
se continuão com a brincadeira, pomos 
tudo em pratos limpos, e depois^não gritem 
e nem se queixem. 

Quem me avisa,"meu amigo é. 
Não será crime,fnera censurável, chupar 

As escondidas uma jaboticaba, mas tudo nos 
devidos termos e sem escândalo, e este an
uo o negocio cheirou á desaforo, e derão 
prejuízo a algumas pessoas pobres, que ti-
rão u m pequeno rendimento das suas fruc-
tas. 

Se querem regalar-se, puchem pelos co
bres, e fiquem certos, que entre o saltador 
de taipas e o legitimo gatuno de alpibeiras, 
a differença é muito pequena • 

UMA V:CTIMA. 

Acroslica 
( A* c. a. J. ) 

comedido e querido na vida de amores, 
>mas um anjo e és adorado ; 
pcopetesjjjseo nome ao lado das flores. 
r-ibando as doçuras de feliz namorado ! 
Os zelos, as graças da gentil Mariquinha, 
£/"-ò dizem—és o captivo—eu sou a rainha. 

Ytú, Novembro de 78. 

À estrado, ik Ylít á fabr̂ irva 

sua disposição dusenlos rml reis, uma vez 
que outro ltuano, dê igual quantia a tão 
útil quão caridoso empenho. 

No Rio de Janeiro o irmão Ignacio, tem 
recebido avultada somma para sustentação 
de 18 asilos de meninas orphãs estabeleci
dos no Ceará, .Rio Grande do Norte. Para-
hyba. etc, pelo santo padre dr Ibiãpina 
eestou certo de que os Ituanos nãosao me
nos caridosos, e nem o oojocto de que se 
trata é de menor importância. 

Confio pois no profícuo resultado da em--
preza de que trato, e a todos inspire 

A ESTRELI-A no N O R T E . 

ittg.'. 6 Ties}).'. L.'. Gap.*. Benefic. 
Y l u m \ 

Conforme o que deterrainão os art.-. 24 
e outros da const.*. maçon.*., convido a to
dos os obr.-. act.\ do quadr.-. para compa
recerem, impretenvelmente no dia 10 do 
mez p f.\ as 7 horas da noite, afim de pro
ceder-se á eleição da Sober.". Gr.-. M.'. 
Com.-. daOrd.-., e Gr.-. M.-. Adj.-. Logar 

ten.-. Com.'. 
Si os obr.-. ausentes tiverem justo impe

dimento, poderão votar na off.\ em cujo 
Gr.-, se acharem, ou enviar seos votos em 
cartas registradas com a precisa antecedên
cia. 

Espera-se q u e$n 3o Jf altera sem causa jus
tificada. ' 

Vai.-.'- de.'Ytu>os;271?de Novembro de 
1878-E.-. YV. 

O Secretario. 
i o FEI.IÓ. 

atei 

Sr. Redactor. 
Talvez V. Sapor casualidade tenha assis" T^es mezas por 

tido a alguma das reuniões ordinárias da|Um catre por 

O Doutor Francisco de Assis Pacheco Jú
nior. Juiz de Orphaos desta cidade de 
Ytu e seu Termo &c. 
Faço saber a todos que o presente edital 

com o praso de 20 dias virem, que no dia 
7 de Dezembro próximo futuro, as 11 horas 
da manhã, na porta da salla das audiências 
deste Juizo. serão postos em praça afim de 
serem arrematados por quem mais der so
bre suas avaliações, os seguintes bens mo
veis e de raiz . 
U m a cadeira tecida de palhinha por 

Gamara Municipal desta cidade,e nos possa 
informar a razão porque a Illnstrissim 
mara não tem ordenado a factura des: 
trada se acha intranzitavel. Ordinariamen
te tem sido feita esta estradando mão com-
m u m .pela obrigação estatuída"no^codigo de 
pusturas Municipàe*. e este anno apenas se 
obrigou á um fazendeiro—o mais próximo 
da Villa de Cabreuva, a fazer uma exten
são talvez de meia légua, principiando na 
ponte sobre o Tietê—díviza deste Município 

BrasPIina de 22 dias. filha de Fermino • com aquella Villa, até as devisas das ter-
Antonio de Bar ros e Maria da Conceição! ras que forão do finado Capitão Vicente Di

as; e dahi até essa cidade se conserva ma Oliveira. 
Dia 1G 

Benedicta, de 14 dias, filha de José do 
Santo Leite e An na Maria da Costa. 

Benedicta, de 8 dias, filha de Benedicto 
Rarnos e Maria Fiamos. 
Otimio,de õ dias,filho, de'Florisbella,sol

teira escrava de Atina Duarte do Valia, 

is de anno, esta estrada rr'um estado tris
te e atyâ vergonhoso para Ytú. 

Se qualquer morador deste Município em 
noite tenebrosa se vir na'durá necessidade 
da assistência de algum medico ou sacerdo
te para ministrar de momento os soccorr^s 
c-orporáes e espirituaes a alguma pessoa de 

2$000 
3$000 
2*500 
3$O0Q 
3$000 

2$n0Q 
1$000 
$.000 
000' 

Três cassa.rolas por 
Duas lavadeiras de ferro batido por 
U m tacho pequeno por 
U m guarda-sòl de seria,pequeno,por 
U m pequeno espelho d> pafe'do por 
Quatro quadros de estampas por 
U m caldeirão pequeno por 
U m a lata por 
U m a caza á rua de S. Ritapor 
Estes bens pertencem á herança da finada 
Luiza Cândida de Andrade, de quem é úni
co herdeiro o orphão Porphyrio seu filho, 
e vão á praea por determinação deste Juizo 
Para.que chegue ao conhecimento de touos 
lavrou-se o presente, que vai apregoado 
publicado pela imprensa e afixado no 1 
do costume. Passado nesta cidade de ^ tu, 
aos 11 de Novembro de 1878.—Eu Francis
co Bernardino de Campos Camargo, Escri
vão e escrevi. - Francisco de Assis Pache
co Juiih 
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Pela Collectoria d'esta Cidade se faz publico qne o 
itaes no exercício de 1878 a 1879 é o seguinte : 

Collectados Imposto 
Francisco de Assis Pacheco 100$ 00 
Cento Dias de Almeida Prado 80$()')i) 
'. Francisca Erailia Corrêa Pacheco 50$000 
Antonia Erailia Corrêa Pacheco 50$000 

arlos Augusto Pereira Mendes 50$000 
ioão Baptista Pacheco Jon! 50$000 
liguei Luiz da Silva 50$000 
r. Francisco Emygdio da Fonseca Pacheco 

Àrsenio Corrêa Galvão 
Joaquim Elias Pacheco Jordão 50$000 
Bento Paes de Barros 50$000 
José Manoel de Mesquita " 50$000 

lançamento do imposto sobre 

Addicional 
20$000 
16$000 
10$000 
10$000 
10$000 
10$000 
10$000 
10$000 
10$000 
10$000 
10$000 
10$000 

Toi 

120$000 
96$000 
60$000 
60$000 
60$000 
60$000 
60$000 
60$000 
G0$000 
60$000 
60$000 
60$000 

Somma 680$000 136$000 816$000 
Outrosim que o tempo do pagamento d'este imposto é nos mezes do Dezembro e Ja-

e iro próximo futuro. 
D'este lançamento pode o Collectado recorrer-se ao Thezouro Provincial dentro 
i azo de trinta dias a contar-se d'esta data. art. 6o do reg. 
A falta do pagamento no prasp legal authorisa desde logo a cobrança judicial nos 
os da legislação vegente. art. 9o do reg. 
Collectoria de Ytu, 12 de Novembro de 1878—0 Collector, José Martins de Mello. 

TUDO HISTÓRICO—HRLIG10SO 
POR 

KígTEVAM LEÃO BOURROUL 

iante do 3o anno da faculdade de di-
de S. Paulo, ex-redactor-chefe do 

dente 
e Agosto e do Catholico, ex-corres-

do Apóstolo , e redactor da 

i obra deve apparecer em Março de 
Assignaturas, 2$000 o exemplar ; 

mento adiantado. Está encarregado 
ciar assignaturas, n'ésta cidade, o 
^usto Cezar de Barros Cruz. 1-3 

ESCRAVA FUGIDA 

Fugiu em principio de Maio do anno pas
sado uma escrava de nome Mariana, com 
idade 60 annos pouco mais ou menos, cor 
fula, nariz um pouco afilado, os dedos gran
des dos pés um pouco virados para dentro* 
desdentada, cabellos brancos, nação afri-
cana,falla bastante atrapalhada,mãos gros
sas pelo trabalho de roça. Quem der noti
cias certas ou entregar nesta cidade a sua 
senhora d. Gertrudes Thereza de Almeida 
ou ao abaixo assignado será gratificado com 
20$000. 

Ytu, 12 de Novembro de 1878. 

2—3 Feliciano Júnior. 

everaente chegará a esta cidade o Sr. 
Guilherme de Lima com o seu HYPPODRO-
M O DE SALÃO, novo recreio parisiense de 

;de acceitação para os felizeŝ em apos-
Corre os cavallos—Alegria—Pampei-

Macaco—Garibaldi—Perdiz e Ernest. 

Declaração 
abaixo assignado cora armazém de sec-

molhados, na travessa da matriz, pre-
ao publico que de Io de Janeiro em 

ate não venderá seos gêneros com prazo 
mo, e que o único prazo que podecon-
r a seos freguezes è de 30 dias. Outro-

í acha-se encarregado de suas cobran-
e cora procuração o Sr. Antonto do 
ral Duarte. 

0 tu, 9 de Novembro de 1878. 

José Mendes Galvão. 

|| [gnacio Soares de Bulhões Jardim S 
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V E N D E - S E nesta, fabrica 
arroz pelos preços abaixo : 
D e IO a 50 saocas. . . 14:000 

a J_uu saocas. 
Posto na estação. (1-4) 

©alto, 22 de Novembro de 1878 

O abaixo assignado, tendo de retirar-se 
da Villa de Cabreuva, partecipa a seus fre
guezes que de de o dia Io do corrente en
trou em íiqu e roga a todos os seus 
devedore nio de saldar suas contas 
até o í Dezembro próximo e impro-
roga^ (i—(i 

Cabr outubro de 1878. 

ernandes Guimarães. 

w 

m 

O abaixo assignado achando-se restabe
lecido da enfermidade, que o irapedio por 
algum tempo de trabalhar, participa a seos 
freguezes que reabrio o seo Salão, das 7 
horas da manhã ás 9 da noite. 
Tendo um variado sortimento do cabel

los, resolveo fazer considerável reducçâo 
nos preços, e apromptar lindas trancas a 
3o$000, 3d$000, 21$000, 2d$000, 18$000, 
15$000 e 12$000. 
Promette continuar a servir cora aceio, 

diligencia e esmero, e espera merecer a 
protecção que lhe tem sido dispensado. 

Lino Negue < ,,sio. 6—10 

m 

A Academia endo observado ns re
sultados obl Lo VÍIB3. ixtraVo lie fígado.-* d e 
baeí.; que se fizessem ex
periências comparativas nos hospitâes de Paris. 

Os Professores Bouilland, Duggiale e Devergu foram en
carregados d'este trabalho e depois de dois annos do experiên
cias dirigiram a Academia de medicina de Paris um relator O 
demonstrando que o v i n h o d e x t r a c t o i8e fígacSos <rle 
b a c a l h a u d o d r . "VivHeai é um medicamento destinado a 
prestar valiosos serviços tanto ao corpo medico como ao publico 
e que gosa de propriedades positivas e extremamente preciosas. 

Resulta das experiências comparativas e das analyses que 
o vinho dextracto de fígados cie bacalbau con 
tem 80 p. c. de matérias chimicas, activas e medicamentosas em 
quanto que o óleo não contem senão 8 melles isnos d'esses mes
mos princípios o que demonstra de una maneira irrefutável que 
o vinho dextracto de fígados de bacalhau do 
dr. Vivien, è bem superior ao uso do óleo ; alem de dar per
feita assimilação a economia tem uma àcção das mais activas e 
a sua efficacia e manifesta. 

O professor Bird, do collegio Real de Londres, diz alem 
disso que tem feito assíduo emprego do v i n h o d'extrato 
do fígados de bacalhau d o dr. Vivien, que os 
suecessos que tem obtido administrando este precioso produeto 
lhe permittem affirmar que e digno de submetter a muitas ex
periências, mas que em qualquer caso a sua acção e muito supe
rior ao. • óleo que os doentes tomavam com repugnância dan
do-se pelo contrario muito bem com o v i n h o d e x t r a c t o 
de fígados de bacalhau d o dr. "Vívien : demons
trou alem disso que debaixo da sua acção a economia tomava 
mais energia, que o appetite se desenvolvia pouro e que as for
ças ea actividade musculaes augmentavam consideravelmente. 

O l i n h o dextracto de fígados de baca
l h a u d o dr. "Vivien de Paris approvado pela Academia de 
Medicina e pelas elevadas e conhecidas celebridades médicas de 
França e do estrangeiro, e uma affirrnação da efficacia deste 
produeto que deve especialmente recommendar-se as pessoas 
fracas, lyraphaticas,chloroticas,escrophulosas e uma affirrnação 
sobretudo as constituições fracas e predispostas a serem atacá

-las perigosas doenças do peito. 
Deposito geral do vinho dextracto d o fígado 

de bacalhau do dr. Vivien, 69 Boulevard de Stras-
bou em Paris. 
pugFelicitamo-nos era poder informar aos Srs. medicor\ae ao 
phblio que o deposito deste precioso produeto está conV) do a 
macracia dos Srs. Carlos Cyrillo de Castro, em S. Paula) 
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